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A PENA E SUAS FUNÇÕES: ANÁLISE A PARTIR DO ABOLICIONISMO E MINIMALISMO
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A crise no sistema carcerário brasileiro avança a cada ano, evidenciando a urgente necessidade de soluções efetivas para o problema. Nesse sentido, é de valia analisar institutos como o abolicionismo e minimalismo penal. O minimalismo penal traz a prerrogativa de que a pena de reclusão (a qual retira a liberdade dos indivíduos), seja aplicada como último recurso, de forma que seja dada preferência às penas alternativas como trabalho voluntário, e afins, como caminho para o abolicionismo ao abolicionismo, que busca a total reforma do ineficaz sistema penal vigente, visando a aplicação de um método punitivo eficaz. Busca a intervenção mínima do Direito Penal, criminalizando apenas condutas que violam a vida humana, e protegendo bens jurídicos realmente relevantes para a vida em sociedade. A pesquisa visou analisar a bibliografia pertinente aos dispositivos constitucionais e infraconstitucionais que disciplinam o desenvolvimento e expansão de medidas a fim de propor reflexões e até mesmo possíveis soluções acerca da crise no sistema penal, destacando os apontamentos e considerações através da ótica da corrente minimalista e abolicionista, através do método lógico-dedutivo, valendo-se de conceitos atinentes ao direito penal, processual penal, e sobretudo a criminologia enquanto ciência que influi nos demais temas a respeito. Através da análise do tema, infere-se que com tratamento penal igualitário, haveria diminuição das desigualdades e injustiças existentes no sistema criminal, em que se encontra nos (superlotados) presídios condenados por pequenos delitos, convivendo com outros que cometeram crimes de grande gravidade, permitindo assim a aplicabilidade da teoria da “ aprendizagem” ou ainda no sentido dado por Foucault de que a prisão em regime fechado é fator criminógeno. Já não bastasse, enquanto o número de condenações por pequenos delitos tem uma expansão vertiginosa, assim como o encarceramento, os denominados crimes de “colarinho branco” apresentam poucas condenações, intermináveis recursos, e punições pouco efetivas. Assim, o minimalismo seria um fim em si mesmo, aliado à medidas despenalizadoras, tendo em conta que ocasionaria menos repressão e punitivismo descabido, e ao mesmo tempo não deslegitimaria o Estado de seu direito de punir as condutas socialmente reprováveis. 
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